
ATIVIDADE 3 – I TRIMESTRE 2026 
PROBLEMAS DA AÇÃO COLETIVA 

 
Texto-base 
“Pode parecer fácil organizar pessoas em torno de um interesse comum. No entanto, mesmo 
quando todos se beneficiariam de determinada ação, muitos indivíduos optam por não 
participar, esperando que outros assumam os custos da mobilização. Esse comportamento pode 
comprometer o sucesso da ação coletiva, sobretudo quando generalizado. Paradoxalmente, 
grupos menores e mais organizados tendem a alcançar seus objetivos com maior eficácia do 
que grandes maiorias dispersas.” 

 
1. Explique o desafio da coordenação social quando indivíduos que compartilham um mesmo 
interesse comum tentam evitar ou repassar os custos individuais exigidos para a realização de 
uma ação coletiva. 
 
2. O que acontece com a força de um movimento quando muitos indivíduos adotam a postura de 
esperar pelos benefícios da ação coletiva sem participar ativamente dela? Analise as 
consequências desse comportamento para o grupo. 
 
3. Na teoria da ação coletiva, por que grupos menores frequentemente conseguem ser mais 
eficazes em sua mobilização do que grandes maiorias? Discuta relacionando esse fenômeno às 
dificuldades organizacionais e ao controle de comportamentos oportunistas. 
 
4. Como a Sociologia explica o fenômeno político no qual os interesses de poucos indivíduos 
(grupos organizados) conseguem prevalecer sobre os interesses da grande maioria, chegando até 
mesmo a influenciar as decisões do Estado em benefício próprio? 
 
5. Levando em conta as dificuldades de mobilização coletiva, quais mecanismos ou estratégias 
sociais poderiam ser utilizados para incentivar o engajamento e aumentar a participação das 
pessoas em prol de objetivos comuns? 
 
6. O conceito de "capital social" está intimamente ligado à capacidade de grupos superarem 
dilemas coletivos. Neste contexto, qual é a importância de existir "confiança" entre os cidadãos 
para a promoção da cooperação e a redução da desonestidade? 
 
7. De acordo com o pensamento de Robert Putnam, a participação cívica vai muito além do voto 
ou de protestos, envolvendo também o cotidiano em clubes, igrejas, grupos esportivos e 
associações de bairro. De que maneira essa vida associativa fortalece a cidadania? 
 
8. Embora o capital social seja frequentemente visto como algo positivo, o texto afirma que ele 
possui "dois lados". Explique essa ideia, dando exemplos de como as redes de pertencimento e 
confiança podem tanto promover a cooperação quanto gerar exclusão ou até mesmo sustentar 
práticas ilícitas. 
 
9. As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) são descritas como ferramentas "não 
neutras". O que isso significa na prática? Discuta como o uso da internet e das redes sociais pode 
ser mobilizado tanto para fortalecer a participação social quanto para espalhar desinformação. 
 
10. Defina o conceito de "e-democracia". Como a utilização das plataformas digitais e tecnologias 
de comunicação pode contribuir para a ampliação do debate público e da participação política dos 
cidadãos na atualidade? 

 


